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			Os Wolfe

			 

			Uma dinastia poderosa em que os segredos e o escândalo nunca dormem.

			 

			A dinastia

			Oito irmãos muito ricos, mas que não têm a única coisa que desejam: o amor do pai. Uma família destruída pela sede de poder de um homem.

			 

			O segredo

			Perseguidos pelo passado e obrigados a triunfar, os Wolfe espalharam-se por todos os cantos do planeta, mas os segredos acabam sempre por ser descobertos e o escândalo está prestes a rebentar.

			 

			O poder

			Os irmãos Wolfe tornaram-se mais fortes do que nunca, mas escondem corações duros como o granito. Diz-se que inclusive a mais negra das almas pode sarar com o amor puro. No entanto, ainda ninguém sabe se a dinastia conseguirá ressurgir.

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			Já a tinham avisado sobre Esteban Cortez. 

			Quando Annabelle Wolfe saiu da carrinha, observou a quinta de pedra com uma sensação de temor. Tinham-na avisado muitas vezes durante os últimos meses, Esteban Cortez não era de confiança.

			«Tenha cuidado, menina Wolfe. Não conseguirá resistir, nenhuma mulher consegue. Cuide do seu coração, menina. Ele já partiu muitos.»

			Contudo, Annabelle pensou que não tinha de se preocupar. Talvez Esteban Cortez fosse o homem mais famoso e atraente do mundo, mas não teria nenhum efeito sobre ela.

			Não permitiria que aqueles avisos estúpidos a condicionassem.

			Porém, ainda tremia e sabia que não se devia ao café que bebera durante o longo caminho desde Portugal até ao norte de Espanha.

			Annabelle fechou a porta da carrinha, esticou as pernas intumescidas e tentou acalmar-se. Os avisos em relação aos encantos de Esteban Cortez tinham-se repetido com muita frequência ultimamente em todos os lugares que visitava para a sua série de reportagens sobre os dez melhores picadeiros da Europa. A quinta de Cortez, Santo Castelo, era a última. Vendia os cavalos mais caros e exclusivos do mundo e só a clientes que considerava dignos. As pessoas ricas faziam o impossível para conquistar a aprovação do criador exigente, mas isso não era nada comparado com o que as mulheres faziam para chamar a sua atenção.

			Annabelle deitou os ombros para trás. Se Esteban Cortez fosse metade do que diziam, sem dúvida, tentaria levá-la para a cama. Infelizmente, era o que a maioria dos homens costumava fazer. 

			Contudo, segundo os rumores, a capacidade de sedução de Esteban Cortez adquiria um novo nível. Segundo parecia, nunca nenhuma mulher o rejeitara. E se os rumores fossem verdade? E se ela acabasse nos braços dele como todas as outras?

			Isso era impossível, pensou, mordendo o lábio. Não tinha paixão no corpo. Era fria, orgulhosa e brusca. Isso era o que todos os homens diziam quando os rejeitava. Com trinta e três anos, era uma solteira recalcitrante, imune ao encanto de qualquer playboy. Depois de tudo o que acontecera, não permitiria que nenhum homem se aproximasse.

			Estaria alerta com Esteban Cortez e, se ele tentasse alguma coisa, rir-se-ia na cara dele.

			Olhou à sua volta e respirou fundo. Onde estava o sedutor famoso?

			Viu uns cavalos a correr pelos campos dourados sob um céu azul que parecia infinito. Ouviu o barulho de um ribeiro próximo e os cantos dos pássaros procedentes das colinas. Junho no norte de Espanha. O lugar era lindo e Annabelle virou-se para se aproximar da janela aberta da carrinha e tirar a máquina fotográfica.

			Um homem falou, num tom grave, atrás dela.

			– Finalmente, chegou.

			Annabelle ficou paralisada. Pôs o saco ao ombro e virou-se lentamente.

			Ficou boquiaberta.

			Esteban Cortez estava à frente dela com os olhos escuros e brilhantes como o fogo sob o sol espanhol. Annabelle, que media um metro e setenta e sete, não era precisamente baixa, mas teve de deitar a cabeça para trás para poder olhar para o rosto belo e cinzelado.

			Com trinta e cinco anos, era ainda mais impressionante ao vivo do que nas fotografias. Tinha o cabelo escuro e um corpo forte e musculado. Vestia umas calças de ganga desgastadas que se ajustavam às ancas. Tinha as mangas da camisa branca arregaçadas, revelando uns braços bronzeados. O cabelo, bastante comprido para um homem, estava preso na nuca com uma fita de couro.

			Permanecia completamente quieto enquanto o observava.

			Annabelle ficou com falta de ar. Sentia-se vulnerável e exposta, como uma gazela indefesa à frente do olhar indolente de um leão. 

			– Bem-vinda a minha casa, menina Wolfe – cumprimentou-a, com sotaque marcado e curvando os lábios num sorriso. – Estava à sua espera.

			Os seus olhares encontraram-se. Ela sentiu uma baforada de fogo tão inesperada que quase caiu para atrás. Teve de fazer um esforço para manter o rosto impassível, mas apertou a alça da mala com as mãos trémulas.

			– Ah, sim? – perguntou, num tom fraco.

			– A sua reputação precede-a – os lábios de Esteban Cortez curvaram-se, enquanto lhe deslizava o olhar pelo corpo. – A famosa Annabelle Wolfe. A bela fotógrafa que viaja por todos os cantos do mundo para trabalhar.

			Fazendo um esforço para esconder o seu rubor e o batimento forte do seu coração, Annabelle ergueu o queixo.

			– E o senhor é Esteban Cortez, o playboy de Santo Castelo.

			A sua intenção fora ofendê-lo, mas ele limitou-se a rir-se. O som daquela gargalhada masculina causou-lhe outro calafrio estranho.

			Esteban aproximou-se mais e ela humedeceu os lábios.

			– É tão simpática como esperava. É um prazer – sussurrou, olhando para ela. – É um prazer conhecê-la.

			Não lhe tocou, mas as palavras dele foram como uma carícia. Como se lhe tivesse beijado a mão. Como se tivesse pressionado os lábios contra a sua pele. Sentia o poder masculino que irradiava.

			Annabelle engoliu em seco, agarrou na mala da máquina fotográfica e murmurou:

			– É um prazer conhecê-lo.

			Os lábios sensuais de Esteban curvaram-se como se soubesse porque não lhe estendia a mão ou lhe oferecia a face.

			– Estou desejoso de passar sete dias na sua companhia, menina – afirmou. – Parece-me que esta semana vai ser muito agradável.

			Os olhos escuros dele brilharam com a promessa de delícias secretas e Annabelle ofegou. Estavam tão perto que conseguia sentir o calor da pele dele. Sentiu-se vulnerável. Feminina. Sentiu o desejo estranho de se deixar levar, de fundir o corpo tenso naquele fogo.

			Meu Deus, que loucura se apoderara dela? Tinha de se conter. Nem sequer o lendário playboy espanhol podia ter tanto poder.

			Cerrou os dentes. Demonstraria que não era estúpida. Sabia que, embora um playboy tivesse a cara bonita, a alma era sempre egoísta e fria. Aprendera-o há muito tempo.

			Annabelle deu um passo atrás e olhou para ele fixamente.

			– Que adulador... – murmurou, com acidez. – Mas penso que não quer passar o fim de semana todo comigo, senhor Cortez. Ouvi dizer que o seu interesse por uma mulher não costuma durar para além de uma noite.

			Annabelle esperou que torcesse o nariz por causa da sua rudeza, mas, para espanto dela, parecia estar a divertir-se.

			– No seu caso, menina Wolfe – replicou, com doçura, – poderia abrir uma exceção.

			O seu coração acelerou. Annabelle engoliu em seco e tentou respirar fundo.

			– Prefiro trabalhar sozinha – e ergueu o queixo. – Portanto, obrigada, mas não preciso da sua companhia. Nem a desejo.

			Esteban pestanejou.

			Annabelle respirou fundo, pensou que a revista trabalhara muito para conseguir aquele exclusivo em Santo Castelo e tentou acalmar-se.

			– Peço desculpa se fui muito brusca, mas não gosto de ter pessoas à volta quando trabalho – tentou sorrir. – E tenho a certeza de que terá muito para fazer para o baile de beneficência deste fim de semana...

			Esteban elevou a mão bruscamente para ela. Annabelle deu um salto e esbugalhou os olhos.

			– Deixe-me levar-lhe a mala, menina Wolfe – ofereceu-se, franzindo o sobrolho.

			Oh! Portanto, fora por isso que se aproximara. Corou.

			– Consigo levar o meu equipamento.

			– Sem dúvida, mas parece muito pesado para uma só pessoa. 

			– Normalmente, tenho uma assistente – Annabelle parou e pensou em Marie que, naquele momento, estava na Cornualha com o marido e o filho recém-nascido. – Mas consigo fazê-lo. Não se preocupe, as fotografias da sua quinta ficarão fantásticas. Trabalho melhor sozinha – repetiu.

			– Se a menina o diz... – Esteban olhou para ela.

			E Annabelle sentiu umas gotas de suor entre os seios.

			– Porque me olha assim?

			– Assim como?

			– Como se... – parou, enquanto tentava encontrar palavras que não parecessem ridículas.

			«Como se quisesse arrancar-me a roupa. Como se quisesse beber-me. Como se quisesse pôr-me ao ombro, atirar-me para cima da cama e lamber-me.»

			– Como se nunca tivesse visto uma mulher – concluiu, com torpor.

			Ele riu-se.

			– Vi muitas, como bem sabe. E, no entanto, não consigo parar de olhar para si porque é mais bela do que imaginei. As fotografias que vi não lhe fazem justiça.

			Annabelle sentiu um calafrio nas costas.

			«As fotografias que vi.» A que fotografias se referia, às recentes no casamento do irmão em Londres ou a fotografias do rosto queimado quando viajava pelo Deserto do Saara ou pela Mongólia a fazer reportagens? 

			Ou imagens de há vinte anos, quando o pai tentara matá-la quando era uma adolescente?

			Esteban Cortez teria encontrado aquelas imagens do antes e do depois que tinham saído em todos os jornais britânicos? Nas primeiras, aparecia uma Annabelle loira de catorze anos que sorria com as faces rosadas. As segundas, retratavam-na com o rosto inchado e monstruoso, os olhos semicerrados e uma cicatriz vermelha na pele.

			Annabelle estudou a expressão de Esteban, mas ele limitou-se a sorrir de forma sensual.

			Ela respirou fundo. Ainda bem. Não sabia nada do seu passado. Por muito suculento e conhecido que tivesse sido o escândalo da família Wolfe, o mundo seguira em frente. As pessoas tinham-no esquecido.

			Contudo, Annabelle não esquecera. Nunca conseguiria esquecê-lo. Ainda tinha as cicatrizes. No corpo. Na cara. Sob a maquilhagem cuidadosamente aplicada e a franja loira, permaneceria sempre a marca vermelha, o vestígio da loucura do pai.

			Esteban inclinou a cabeça e franziu o sobrolho.

			– Não gostas de elogios? Pareces quase zangada.

			– Está tudo bem – era muito observador. Annabelle sacudiu o pó imaginário do fato cinzento e levantou o olhar. – Mas devia saber que sou muito consciente da sua reputação. Não tenho intenção de ser mais uma na sua lista de mulheres. Perde tempo com esses elogios.

			Os olhos escuros de Esteban brilharam.

			– Os elogios que fazemos a uma mulher bonita nunca se perdem. E é mais do que bonita. É uma beleza.

			– Está a perder tempo, Casanova – afirmou, com firmeza. – Não consegue seduzir-me.

			O olhar de Esteban tornou-se mais intenso, como se acabasse de lhe oferecer um desafio irresistível. Algumas madeixas escaparam da fita de couro.

			– Foi o que ouvi dizer.

			Pondo a mala ao ombro, ela murmurou:

			– Afonso Moreira disse-me que se comportaria assim.

			– Ah, o meu rival português – Esteban ergueu uma sobrancelha. – O que mais lhe disse?

			– Disse que é um playboy que rouba o coração das mulheres. Disse-me para trancar a minha porta.

			Quando olhou para ele, a luz branca iluminava o cabelo escuro dele como um halo. Parecia um anjo escuro.

			– Moreira tem razão – afirmou, num tom pausado. – Eu sou exatamente assim.

			Ela ficou boquiaberta. Não esperara aquela resposta. Observou o bonito rosto dele. Mal se apercebia do vento quente que lhe acariciava a pele e lhe soltava o cabelo do coque, agitando as madeixas loiras. Durante um instante, ficou perdida no redemoinho escuro do olhar dele. Não tinha os olhos pretos, como pensara ao princípio. Eram de muitas cores, tão infinitos como a terra espanhola. Cheios de calor. De vida.

			Ele estendeu a mão para o rosto dela. Os dedos pararam a um milímetro da pele, tão perto que ela quase sentia o calor.

			Annabelle sentiu um aperto no coração. Esteban franziu o sobrolho e olhou para ela, antes de deixar cair bruscamente a mão.

			– Sim, é uma beleza, menina Wolfe – concedeu, quase com naturalidade. – Não tenho dúvida de que os homens a acham atraente, mas eu... 

			Annabelle entreabriu os lábios.

			– O senhor... não?

			Esteban esboçou o sorriso.

			– Digamos que não é o meu tipo.

			As palavras dele deviam ter sido um alívio, mas Annabelle sentiu-as como uma rejeição inesperada. Cerrou os dentes.

			– Oh, ainda bem...

			– Portanto, como vê – continuou ele, observando-a, – não tem motivos para ter medo de mim.

			Ela olhou para ele, horrorizada. Teria visto o seu medo? Teria percebido que, durante um instante, sentira vontade de fugir de Santo Castelo como uma virgem aterrorizada?

			Era o que ele a fazia sentir.

			O seu trabalho e a sua reputação estavam em jogo. Deitou os ombros para trás e mentiu.

			– Não tenho medo.

			– Ainda bem – Esteban aproximou-se mais e sussurrou, – prometo-lhe que não terá de trancar a porta.

			Annabelle desviou o olhar, corada. Sentia-se como uma idiota. Tivera tanta certeza de que o playboy famoso tentaria seduzi-la... E não era o seu tipo. Segundo parecia, era a única mulher do planeta que não o excitava.

			E, no entanto, ela sentia-se... Acalorada. Mais do que acalorada. Ardia cada vez que ele olhava para ela. Pela primeira vez na sua vida, sentiu uma sensação de atração. De desejo.

			E ele nem sequer estava a tentar seduzi-la. 

			– Deixe-me ajudá-la – insistiu Esteban, abrindo o porta-bagagens da carrinha. Tirou a mala e o saco de viagem e, depois, olhou para o equipamento fotográfico. – Depois, venho procurar o resto.

			– Não é necessário.

			– Para mim, é – Esteban pôs a mala pesada ao ombro e pôs o saco em cima como se não pesasse nada. – Siga-me até ao seu quarto, menina.

			Annabelle ficou a ver como se dirigia para a casa de pedra, no outro lado do pátio. Ajeitou o saco da máquina fotográfica e desejou ser realmente a rainha de gelo que todos pensavam que era. Como percorrera o mundo inteiro por causa do seu trabalho, as pessoas pensavam que não tinha medo de nada, mas a verdade era que, quando não estava atrás da objetiva, se sentia vulnerável. Incapaz de confiar em alguém. E sempre sozinha.

			Respirou fundo. Conseguia ouvir as folhas das árvores a abanar com o vento. O seu trabalho acabaria ao fim de uma semana e não teria de voltar a ver Esteban Cortez. Uma semana. Não podia ser assim tão difícil.

			Observou o modo como se mexia, com passos largos e felinos, enquanto levava as malas dela para a casa. Esteban Cortez era o playboy mais perigoso que conhecera. Fazendo um esforço para recuperar uma atitude profissional, atravessou lentamente o pátio.

			«Não me deseja», pensou. «Estou a salvo.»

			Porém, quando chegou à entrada da casa, onde ele esperava, os olhos escuros dele estudaram os dela. E Annabelle tremeu.

			Todos os avisos sobre Esteban Cortez eram verdadeiros.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Seduzir Annabelle Wolfe não ia ser fácil, mas, enquanto a guiava pelos corredores da casa, Esteban pensou, divertido, que as melhores experiências da vida não costumavam ser fáceis. Era a dificuldade do desafio que proporcionava a qualquer meta o seu sabor autêntico.

			– Todos tentámos – queixara-se Afonso Moreira, naquela manhã, ao telefone. – E fracassámos. Essa mulher é feita de gelo.

			– Não devem ter-se esforçado muito... – troçara Esteban.

			– Eu usei todos os meus truques. Nenhum homem consegue seduzi-la. Nem sequer tu, Cortez.

			– Eu consigo seduzir qualquer mulher – afirmara, com arrogância. – Tu próprio o disseste.

			Moreira riu-se.

			– Annabelle Wolfe é exatamente o que precisas. Desta vez, não conseguirás. Aposto no teu fracasso.

			Esteban olhou para a bela fotógrafa inglesa enquanto o seguia pelo corredor. Tinha os olhos fixos no chão de cerâmica. Mantinha a distância para não tocar nele.

			Não. Seduzi-la não ia ser fácil. A menina Wolfe rejeitara a maioria dos homens que tentara caçá-la. Só alguns tinham conseguido chegar à cama dela. O mais famoso deles, o seu tutor e mentor, Patrick Arbuthnot, que também era fotógrafo e fora, há uns anos, a um baile de gala de beneficência de Santo Castelo. Falara maravilhas da paixão de Annabelle e do corpo dela, afirmando que conseguira domá-la.

			A rainha de gelo. Esteban ouvira aquela alcunha em todo o lado, mas não conseguia entender. Supunha que, de longe, seria atraente de um modo frio. Se tivesse de escolher uma cor para Annabelle Wolfe, seria o cinzento, cinzento como o fato que usava, como as sombras da tarde e o entardecer invernal.

			Contudo, de perto, ficara espantado com a beleza natural dela. Tinha um pouco de maquilhagem, mas não tinha batom nem sombra nos olhos. Estranho. Tinha as pestanas e as sobrancelhas loiras. Era alta, esbelta e bonita e, no entanto, parecia evitar chamar a atenção.

			Fria? Não. Era insolente e suscetível, mas o corpo dela... Esteban conseguia perceber como era e era muito mais quente. Vira o rubor do rosto dela, o calor da pele branca e o tremor do corpo quando tentara tocar nela no pátio. Mesmo quando olhava para ela.

			Queria quebrar aquela reserva fria. Queria descobrir se seria desinibida quando perdesse aquele controlo, quando unissem os seus corpos nus e suados de paixão.

			Estava impaciente, mas, pela primeira vez em dez anos, ia ter de esperar. Precisaria de tempo para conquistar aquela mulher. Talvez não a tivesse na sua cama naquela mesma noite. Talvez tivesse de esperar até ao dia seguinte.

			O desafio intrigava-o. Oferecia-lhe uma distração agradável para aquela semana, a que menos gostava do ano. A sua casa via-se invadida por organizadores de eventos e, depois, por milionários e pelas esposas cobertas de joias. Esteban celebrava aquele jogo anual de polo e a festa posterior por uma boa causa, para ajudar a combater a pobreza das vilas da zona, mas odiava-o.

			Portanto, podia pensar em Annabelle Wolfe para se distrair. Parou e sorriu.

			– Quer que lhe mostre a casa?

			– Vai mostrar-me a casa com a minha bagagem às costas? – perguntou, olhando para ele fixamente.

			– Qual é o problema?

			Olhou para ele com receio e, depois, abanou a cabeça.

			– Como queira... Eu adoraria conhecer a casa para não me perder nela, mas que seja rápido.

			As palavras dela eram abrasivas, mas Esteban conseguia ler-lhe o corpo. Viu a tensão dos ombros e o tremor dos pulsos. Sob a atitude fria, tentava desesperadamente esconder a atração que sentia.

			Para a pôr à prova, Esteban pôs-lhe uma mão na base das costas como se estivesse a guiá-la.

			Ouviu como respirava fundo e dava um salto. Olhou para ele com aqueles olhos grandes e cinzentos.

			Esteban conteve um sorriso. Talvez não tivesse de esperar até ao dia seguinte.

			Olhou para ela com uma expressão inocente, apontando para o corredor.

			– Por aqui, menina Wolfe.

			Ela cerrou os dentes e ajeitou o saco no ombro.

			– O senhor é que é o guia turístico. Passe primeiro.

			Estava claro que não queria que lhe tocasse, nem sequer por cima das múltiplas camadas da roupa de aspeto profissional. Annabelle era recetiva a ele, apesar das palavras desafiantes. Nunca conhecera uma mulher que precisasse tão desesperadamente que a beijassem. 

			Esteban desejava-a, mas Afonso Moreira tinha razão. Não poderia domá-la facilmente. Tinha a guarda muito alta. Se a pressionasse muito, fugiria. Apercebera-se disso no pátio e, para acalmar os medos dela, dera a entender que não a desejava e permitira que tirasse as suas próprias conclusões.

			«Digamos que não é o meu tipo.» Não era mentira. O seu tipo habitual era as mulheres bonitas, dispostas e sem complicações. Uma turista bonita que passasse pela vila mais próxima. Alguma jovem francesa ou americana que só veria uma vez por ano ou, melhor ainda, nunca mais.

			Annabelle Wolfe era única. Especial. E seria dele.

			Andou à frente dela pelo corredor, ouvindo o som dos saltos dela sobre o chão de cerâmica.

			– Este é o salão principal – indicou, quando passaram junto da entrada ampla em forma de arco. Continuaram pelo corredor. – E atrás daquela porta é a biblioteca. Aquele corredor leva à cozinha. 

			– Este lugar é como um labirinto – comentou ela, num tom sarcástico. – Vou precisar de um mapa?

			Esteban diminuiu o passo e parou ao seu lado.

			– Duvido. Ouvi dizer que passou a vida a viajar pelo mundo, não foi?

			– Sim.

			– Não tem um lar?

			– Londres – respondeu, como se lhe custasse dar o mínimo detalhe sobre a sua vida pessoal. – Mas o meu lar é o mundo.

			– Não invejo a sua vida – declarou ele.

			Annabelle ergueu o queixo e os olhos cinzentos brilharam como brasas de prata.

			– Durante os últimos meses, visitei picadeiros por toda a Europa. Tenho curiosidade por saber como é possível que o seu seja o melhor. Até ao momento, não o vi.

			Esteban sabia que estava a provocá-lo, mas incomodou-o. Uma coisa era criticá-lo e, outra, era criticar os seus cavalos e a sua casa.

			– Não o viu?

			Ela encolheu os ombros.

			– É um lugar bonito...

			– Mas? – insistiu Esteban.

			Annabelle olhou para ele nos olhos.

			– Cobra o dobro do preço pelos seus cavalos do que os outros criadores e, com frequência, recusa-se a vender a alguns clientes, sem razão aparente. 

			– Os meus cavalos são animais bonitos e pouco comuns. Os únicos homens que deviam tê-los são aqueles que são dignos de ganhar corridas. Não é uma questão de dinheiro.

			– E, no entanto, conta com uma vasta fortuna – inclinou a cabeça. – Talvez os seus cavalos o valham ou talvez seja um vigarista brilhante que sabe como tirar dinheiro a ricos e estúpidos.

			Esteban ficou a olhar para ela. Ela esboçou um sorriso tranquilo, como se estivesse a dizer-lhe que tinha mais munições do que esperava.

			Sentiu que o corpo endurecia. O seu interesse em ir para a cama com ela crescia com o desejo pela sua fria beleza. Queria a paixão da caça, a emoção da vitória. Queria superá-la. Queria ouvi-la gritar o seu nome. 

			Há muito, muito tempo que não desejava alguma coisa com tanta intensidade.

			Semicerrou os olhos e sorriu.

			– Adorarei mostrar-lhe porque são os melhores, menina Wolfe – afirmou. – Ficará sem dúvidas. Siga-me.

			Esteban avançou pelo corredor amplo e tenuemente iluminado. Passaram à frente do retrato antigo de uma mulher.

			– É um quadro de Goya? – perguntou ela, com falta de ar.

			– Sim, penso que sim. 

			Depois, levou-a para uma sala espaçosa de tetos altos de estuque.

			– Esta é a sala de jantar – apontou para uma longa mesa de madeira, rodeada de cadeiras. – Como aqui com os rapazes do estábulo. A senhora Gutiérrez, a governanta, não gosta das nossas maneiras toscas e costuma ficar no quarto, mas eu não gosto de cerimónias. Somos todos iguais.

			Annabelle curvou os lábios rosados.

			– Só que o senhor é o dono deste lugar.

			– Exatamente.

			Sorriram durante um instante, antes de ela se virar e apontar para um brasão pintado sobre a parede branca de estuque.

			– É o seu brasão familiar, suponho.

			– O meu? – Esteban deu uma gargalhada. – Não. Os meus pais eram criados quando este pasto pertencia a uma família aristocrata. A geração mais nova da família não gostava de viver aqui e mudou-se para um palácio mais moderno em Madrid. Esta casa ficou abandonada. Comprei-a com as poupanças que consegui na minha carreira breve, mas brilhante, como cavaleiro de saltos.

			Annabelle olhou para ele de lado ao ouvir a expressão «carreira breve, mas brilhante.»

			– Foi o que ouvi...

			– Ah, sim? – perguntou Esteban, com frieza.

			– Os outros criadores estavam desejosos de me contar que, quando tinha dezanove anos, parou o cavalo antes de um salto, no concurso internacional em Londres. Podia ter ganhado o prémio, mas retirou-se do concurso e não voltou a competir profissionalmente. Ninguém sabe a razão. Quer contar-me?

			– Talvez noutro momento – replicou, com a intenção de nunca lho contar. Virou-se para o brasão da parede. – Quando remodelei a casa, deixei essa pintura na parede porque a minha mãe achava-lhe graça.

			– Está muito unido aos seus pais?

			– Estava. Morreram. A minha mãe só viveu aqui um ano.

			Annabelle olhou para ele. Os olhos cinzentos dela mostravam simpatia.

			– Lamento muito – sussurrou. – A minha mãe também morreu quando eu tinha apenas dois anos.

			– Lamento. E o seu pai? Ainda é vivo?

			Ela desviou o olhar. A voz dela era estranhamente fraca quando perguntou:

			– Tem irmãos?

			Mudara deliberadamente de assunto. Esteban interrogou-se porque seria.

			– Sou filho único.

			– Eu tenho sete irmãos – respondeu. – Mas mal os vejo.

			Esteban olhou para ela, tentando estudar o seu rosto.

			– A sua casa é linda – comentou Annabelle, recusando-se olhar para ele. – Mas já vi o suficiente. Por favor, leve-me ao meu quarto – sem esperar por uma resposta, virou-se e saiu da sala de jantar. 

			Esteban seguiu-a, observando como se mexia. Mexia-se com a graça de uma bailarina. Era reservada, pensou, mas não fria nem dura como as pessoas diziam, pelo menos quando não estava a tentar travar os seus avanços. Era amável. E tinha uma tristeza profunda.

			Porque é que ninguém se apercebera disso?

			Annabelle parou ao pé das escadas.

			– Não sei para onde vamos. Tem de me guiar.

			– Está bem.

			Guiar era o que fazia melhor. Levou-a até ao segundo andar.

			Reformara a casa ao comprá-la, mas mudara muito pouco o seu aspeto. Gostava de móveis sólidos e antigos e da arquitetura tradicional. Mudara a instalação elétrica e isolara as janelas, mas gostava da casa tal como era. Não era apenas o seu lar, mas também o símbolo do que importava e do que não.

			O seu pai fora empregado da cavalariça e agora aquele picadeiro pertencia-lhe. A sua mãe fora mulher a dias e agora ele possuía todos os móveis. Os seus pais estavam muito orgulhosos do seu êxito. Amavam-no. Tinham sido felizes durante um ano, antes de a mãe morrer. Se soubesse antes da sua doença...

			Parou bruscamente à frente de uma porta. 

			– Este é o seu quarto, menina Wolfe.

			Annabelle ficou a olhar para ele fixamente, com os seus olhos cinzentos como uma nuvem de tempestade. Parecia surpreendida com a sua mudança repentina de atitude. Depois, passou à frente dele.

			Era o melhor quarto da casa, o maior, se não contassem com o dele. Esteban entrou e relaxou ao ver o conforto que o rodeava. O quarto estava banhado pelos raios de sol que se filtravam pela janela. A cama enorme tinha uma cabeceira de madeira e o chão estava coberto por um tapete de lã tecido à mão. Na zona de estar havia uma secretária antiga e um sofá cheio de almofadas, virado para uma pequena lareira.
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